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APRESENTAÇÃO

No Brasil, desde a Constituição de 1988, a saúde é reconhecida como um direito 
social, de acesso igualitário, integral e universal. Saúde Pública é um termo designado para 
definir as decisões do Estado relacionadas aos problemas de saúde no nível da coletividade. 
A Saúde Coletiva, por sua vez, é uma construção social, a partir das necessidades e 
expectativas da própria população, considerando não apenas a ausência de doenças, mas 
também melhorias na qualidade de vida nos diferentes cenários humanos.

A saúde depende de um conjunto de múltiplos fatores que fornecem às pessoas 
condições essenciais à manutenção da própria vida e do seu bem-estar. Apesar de 
importantes para atingir esse “estado de bem-estar”, as medidas individuais são 
insuficientes, sendo imperativo a organização de setores preocupados com as decisões 
e medidas coletivas. Esses setores buscam conhecer e identificar as necessidades de 
saúde para seu melhor enfrentamento, considerando variáveis importantes como a cultura 
de cada região, sua política atual e a situação econômica. Além disso, demais setores e 
empresas podem influenciar no estado sanitário das comunidades, tais como saneamento, 
educação, trabalho, mobilidade urbana, segurança pública, bem como as mídias e as 
empresas de comunicação.

Dessa forma, o livro “Saúde Pública e Saúde Coletiva: núcleo de saberes e práticas” 
não tem a pretensão de esgotar o tema proposto, pelo contrário, é uma composição que visa 
fomentar novos debates, resultado de recortes atuais da saúde pública e saúde coletiva, a 
partir do olhar de profissionais de variadas formações com práticas e experiências plurais.

Como esta é uma obra construída por muitas mãos, expresso meu profundo 
reconhecimento e gratidão aos autores e autoras, das diversas instituições de ensino e 
pesquisa do país que, generosamente, compartilharam seus estudos compilados neste 
livro, bem como meu agradecimento à Atena Editora por disponibilizar sua equipe e 
plataforma para contribuir com a atualização da literatura científica em prol de melhorias na 
saúde dos brasileiros. 

Boa leitura!

Bianca Nunes Pimentel
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RESUMO: Introdução: As tecnologias não 
farmacológicas são métodos não invasivos, 
usados no trabalho de parto para reduzir a 
percepção da parturiente através de estratégias 
como banhos de imersão, massagens e o balanço 
de quadril que visam a naturalidade do momento 
do parto. Objetivos: buscar na literatura brasileira 
evidências sobre o uso das tecnologias não 
farmacológicas na percepção das parturientes. 
Método: trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura. A pesquisa foi realizada com busca 

em base de dados online no portal da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) e foram utilizadas a 
Base de dados em Enfermagem (BDENF) e 
a Literatura Latino-americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS). Resultados: foram 
encontrados dez artigos nas bases de dados que 
respondessem à questão de pesquisa e a partir 
disso foi realizado a discussão em categorias 
temáticas, sendo elas: uso das tecnologias não 
farmacológicas sob a visão da parturiente com o 
total de seis artigos analisados e; a atuação da 
enfermagem na percepção da parturiente com 
quatro artigos analisados. Conclusão: conclui-
se que o nível de conhecimento das parturientes 
sobre as tecnologias não farmacológicas é 
baixo e o método mais utilizado e mais bem 
classificado por elas, como eficaz no alívio da dor 
e relaxamento é o banho morno. Ficou evidente 
que as enfermeiras são muito valorizadas 
pelas parturientes no trabalho de parto e parto 
e a necessidade de explorar essa temática nas 
graduações.
PALAVRAS-CHAVE: Trabalho de Parto. Dor do 
parto. Enfermagem Obstétrica.

USE OF NON-PHARMACOLOGICAL 
TECHNOLOGIES DURING LABOR: 

INTEGRATIVE LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: Introduction: Non-pharmacological 
technologies are non-invasive methods used in 
labor to reduce the perception of the parturient 
through strategies such as immersion baths, 
massages and hip swing that aim at the 
naturalness of the moment of delivery. Objectives: 
search the Brazilian literature for evidence on the 
use of non-pharmacological technologies in the 
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perception of parturient women. Method: this is an integrative literature review. The research 
was carried out by searching the online database on the Virtual Health Library (VHL) portal and 
the Nursing Database (BDENF) and Latin American and Caribbean Health Sciences Literature 
(LILACS) were used. Results: ten articles were found in the databases that answered the 
research question and from there, the discussion was held in thematic categories, namely: 
Use of non-pharmacological technologies under the parturient’s view with a total of six articles 
analyzed and The performance of nursing in the parturient’s perception with four analyzed 
articles. Conclusions: it is concluded that the level of knowledge of parturients about non-
pharmacological Technologies is low and the method most used and best rated by them, 
as effective in relieving pain and relaxation, is the warm bath. It was evident that nurses are 
highly valued by parturient women in labor and delivery and the need to explore this theme 
in graduations.
KEYWORDS: Labor Obstetric. Labor Pain. Obstetric Nursing.

INTRODUÇÃO
As tecnologias não farmacológicas são consideradas métodos não invasivos, usados 

como uma estratégia no trabalho de parto para reduzir a dor sentida pela parturiente. 
Essas habilidades são usadas para tornar o parto mais natural possível e assim, reduzir 
as intervenções, diminuir as cesáreas desnecessárias e a administração de fármacos 
desnecessários (AZEVEDO et al., 2019)

Historicamente o parto significa algo intolerável e fisicamente doloroso, sendo 
assim, “dar à luz” é um sinônimo para as mulheres que conseguem passar por isso. 
Consequentemente, muitas gestantes temem o parto natural desde o dia que descobrem a 
gravidez e encontram na cesárea e nas intervenções farmacológicas um caminho de fuga, 
que é frequentemente solicitado e praticado na obstetrícia moderna e tem se tornado um 
problema de saúde pública (RUANO et al., 2007).

Segundo o Ministério da Saúde as mulheres são expostas a grandes taxas de 
intervenções desnecessárias, dentre elas a episiotomia, uso de ocitocina e a cesária, por 
exemplo. Reforçam que essas intervenções devem ser utilizadas apenas quando houver 
necessidade. A assistência ao nascimento tem como base um caráter individual, muito além 
do adoecimento ou a morte, o número excessivo de intervenções acaba não considerando 
os aspectos emocionais e culturais envolvidos nesse processo (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2017).

Tendo em mente que os países mais desenvolvidos priorizam o parto natural, pelo 
surgimento de novas evidências científicas que promovem o resgate das características 
naturais e fisiológicas do parto e nascimento; torna-se evidente que a equipe de assistência 
no parto deve realizar ações para diminuir o nível de estresse, dor e ansiedade da mulher 
durante o trabalho de parto (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017).

Para tanto, o desenvolvimento dessa pesquisa se justifica-se pensando nos 
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benefícios que as tecnologias não farmacológicas de alívio de dor refletem na hora do 
parto, onde mesmo com os avanços e evidências científicas, a hospitalização e a cultura 
pró-cesárea estão fixadas na nossa sociedade, ocasionando problemas na sistematização 
da assistência à gestante, desrespeitando e excluindo a mulher no momento do parto em 
relação a sua própria autonomia, para tanto a questão de pesquisa desenvolvida neste 
trabalho foi: “Como as parturientes percebem o uso das tecnologias não farmacológicas no 
trabalho de parto?”. 

Desta forma, o presente estudo tem como objetivo buscar na literatura brasileira 
evidências sobre o uso das tecnologias não farmacológicas na percepção das parturientes.

MÉTODO
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura que buscou alcançar os objetivos 

da questão de pesquisa: “Como as parturientes percebem o uso das tecnologias não 
farmacológicas no trabalho de parto?”. 

A pesquisa foi realizada com busca em base de dados online no portal da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) e foram utilizadas a Base de dados em Enfermagem (BDENF) e 
a Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Os critérios 
de inclusão são: textos completos que respondam à questão de pergunta do estudo; 
os períodos foram os últimos cinco anos, de 2016 a 2021; O idioma selecionado foi o 
português. E com critério de exclusão: dissertações, resumos e anais de evento e textos 
completos fora do corte temporal em inglês e espanhol;  

A busca foi realizada no mês de março de 2021 em duas etapas: na primeira foi 
realizada a associação dos descritores com o operador booleano “and” no portal BVS; na 
segunda etapa a busca e avaliação, através da leitura do título e resumos para elencar os 
estudos escolhidos, seguindo os itens de inclusão e exclusão, descartando os estudos que 
não estavam relacionados com o objetivo do trabalho. 

Para a busca dos artigos foram selecionados os descritores que estão inseridos nos 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Trabalho de Parto; Dor do parto e Enfermagem 
Obstétrica, foram utilizados o operador booleano AND. As associações ficaram: “dor do 
parto” and “enfermagem obstétrica” and “Trabalho de parto”. E o passo a passo da busca 
realizada para selecionar os artigos foi esquematizado no fluxograma apresentado na 
Figura 1.
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Figura 1. Fluxograma de seleção e exclusão dos artigos da revisão integrativa, Campo Grande- MS, 
2021.

RESULTADOS 
Após as associações de descritores, foram encontrados 255 artigos no Portal de 

Bases de Dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram encontrados um total de 
45 artigos,  sendo 42 artigos da Base de dados em Enfermagem (BDENF) e 29 artigos 
da Literatura  Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e excluídos 
39 artigos por  não estarem de acordo com a temática proposta, pois os estudos falavam 
sobre violência  obstétrica, parto de alto risco, que não relataram o olhar das mulheres 
sobre as tecnologias  não farmacológicas e não estavam relacionados com o objetivo do 
trabalho e quatro artigos  que foram selecionados não estavam mais disponíveis no site. A 
análise desses revelou que somente dez atendiam aos critérios de inclusão estabelecidos 
para a responder à questão norteadora da pesquisa sendo dez artigos na Base de dados 
em Enfermagem (BDENF) e cinco artigos na Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS). 

Dentre dez artigos contemplados para este estudo, constatou-se que 100% dos 
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artigos têm como autores profissionais da enfermagem, porém 40% deles são enfermeiras 
obstetras. Ademais, as pesquisas foram realizadas em sua maioria em 2 regiões diferentes: 
nordeste com a liderança das publicações com percentual de 60% e o Sudeste com o 
percentual de 40%. 

Diante disso, os artigos que constituíram essa amostra do estudo foram analisados 
de acordo com as variáveis: ordem, título do artigo, autor principal, ano, objetivos e 
resultados; conforme exposto no Quadro 1. 

Título do artigo Autor principal e ano Objetivos Resultados

Conhecimento 
de puérperas 
sobre boas 
práticas em 

centro de parto

SILVA Elias de Almeida, 
et al., 2021

Analisar o conhecimento 
das puérperas 

acerca das boas 
práticas realizadas 
por enfermeiros na 

assistência ao parto e 
nascimento.

Evidenciou-se que as puérperas têm 
conhecimento quanto às posições que 

promovem maior conforto durante o 
trabalho de parto e parto, bem como 
o direito a se ter um acompanhante. 
Revelou-se, porém, o conhecimento 
reduzido no que se refere às práticas 

não
farmacológicas para o alívio da dor.

Vivência de 
mulheres em 
trabalho de 

parto com o uso 
de essências 

florais

LARA, Sônia Regina 
Godinho, et al., 2020

O estudo descreve a 
vivência de mulheres 
submetidas ao uso de 
essências florais como 

terapia não
farmacológica para o 

alívio da dor e ansiedade 
durante o trabalho de 

parto.

Constatou-se que os efeitos da terapia 
floral, atuam em sinergia, na redução 

dos sintomas de estresse-medo-
tensão, além do aumento do bem-

estar emocional
proporcionando às parturientes a 

oportunidade de protagonizar o seu 
próprio trabalho de parto e parto.

Trabalho de 
parto e o parto: 
compreensão 
de mulheres e 
desvelamento 
da solicitude 

como 
possibilidade 
assistencial

SALIMENA, Anna Maria 
Oliveira, et al., 2019

Compreender
os significados e 

desvelar os sentidos do 
vivido do trabalho de 

parto e parto.

Da análise compreensiva emergiu a 
unidade de significado no processo 
de parturição: que o soro aumenta 

a dor, o chuveiro ajuda e ao ser 
escutada se fortalece. A hermenêutica 

hedeggeriana desvelou os sentidos 
de estar-com ser-de-possibilidades, a 
solicitude substitutivo-dominadora e a 

solicitude antecipativo-liberatória
Enfermeiras 
obstétricas 

no processo 
de parturição: 
percepção das 

mulheres

LIMA, Margarete Maria, 
et al., 2020

Conhecer a percepção 
das mulheres sobre a 

assistência no trabalho 
de parto, parto e 

nascimento realizada por 
enfermeiras obstétricas 
em um hospital público.

Ressaltou-se a importância da 
atuação da enfermeira obstétrica no 
cuidado humanizado e respeitoso 

durante o trabalho de parto, 
destacando seu papel no estímulo ao 
uso dos métodos não farmacológicos 

de alívio da dor durante o trabalho 
de parto, além da oferta de apoio 

emocional.
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Contentamento 
de puérperas 
assistidas por 
enfermeiros 

obstetras

RIBEIRO, José 
Francisco, et al., 2018

Avaliar os cuidados 
e a satisfação de 

puérperas assistidas por 
enfermeiros obstetras 

em um Centro de Parto 
Normal.

100% das parturientes destacaram 
os cuidados para resguardar sua 

intimidade, o ensinamento de botar 
força para facilitar a expulsão do bebê 

e a importância do acompanhante 
no transcorrer do parto como muito 

importantes; 91% relataram que 
sempre receberam informação a 
respeito do processo parturitivo; 

95,7% enfatizaram a importância de 
estratégias não farmacológicas para 
acelerar o parto e diminuir a dor e 

95,7% mostraram-se satisfeitas com 
os cuidados prestados pelo enfermeiro 

obstetra e a equipe de Enfermagem 
durante o trabalho de parto.

Tecnologias 
não invasivas 
de cuidado: 

percepção das 
puérperas

PEREIRA, Pedro Samuel 
Lima, et al., 2018

Analisar a satisfação 
de puérperas acerca 
das tecnologias não 

invasivas de cuidados a 
elas prestados

Percebeu-se a satisfação das 
puérperas em relação aos 

cuidados prestados aliviando a 
dor, proporcionando bem-estar e 

diminuindo o tempo de espera durante 
o trabalho de parto.

Percepção de 
puérperas sobre 

a posição
vertical no parto

SOUSA, Joelma Lacerda, 
et al., 2018

Descrever a percepção 
de puérperas acerca da 
posição vertical adotada 
no trabalho de parto e 

parto.

Emergiram quatro categorias: tipo de 
conhecimento das mulheres sobre 
as posições verticais; percepção da 
presença da enfermeira obstetra no

processo de parturição como incentivo 
às posições verticais; recordações 
da vivência de partos em outras 

posições; e percepções das puérperas 
sobre o parto na posição vertical.

A vivência de 
adolescentes 
assistidas por 
enfermeiros 

obstetras 
durante o 

processo de
Parturição

LIMA, Priscilla 
Cavalcante, et al., 2017

Descrever a vivência 
de adolescentes 

durante o processo de 
parturição e a atuação 

da enfermagem 
obstétrica com base 

nos depoimentos das 
adolescentes e discutir 

à luz da literatura 
pertinente.

Permitiu identificar o aflorar de 
sentimentos e sensações das 

adolescentes no processo parturitivo 
como a dor e a satisfação de ver o 

filho e a inserção de tecnologias não 
invasivas de alívio da dor utilizadas 

pelos enfermeiros obstetras.

Satisfação 
das puérperas 
atendidas em 
um centro de 
parto normal

SOARES, Yndiara Kássia 
da Cunha, et al., 2017

Analisar a satisfação 
das puérperas atendidas 
em um Centro de Parto 

Normal.

Constatou-se satisfação das 
puérperas com a assistência recebida, 

sobretudo pelo apoio contínuo 
das enfermeiras obstetras, uso de 

tecnologias não invasivas para alívio 
da dor, estímulo à autonomia e direito 
à acompanhante. Enalteceram ainda 
o ambiente por ser privativo, seguro 

e calmo
Estratégias não 
farmacológicas 
para o alívio da 
dor no trabalho

de parto: 
efetividade 

sob a ótica da 
parturiente

HANUM, Samira dos 
Passos, et al., 2017

Identificar métodos 
não farmacológicos 
empregados para o 

alívio da dor durante o
trabalho de parto, bem 

como sua eficácia 
segundo a percepção de 

puérperas.

Foram aplicados 103 questionários. 
A taxa de uso dos métodos não 

farmacológicos foi de 81,6% (84), 
tendo o banho morno como o método 

mais utilizado pelas parturientes 
durante o trabalho de parto.

Quadro 1. Artigos científicos incluídos na pesquisa. Campo Grande, MS, 2021.
Fonte: Autora.
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DISCUSSÃO
A descrição dos estudos é mostrada de acordo com os temas que se convergem 

a responder à questão de pesquisa. Assim, este estudo apresenta seus resultados para 
discussão em categorias, no intuito de verificar qual o olhar das parturientes sobre o uso 
dos métodos não farmacológicos durante o trabalho de parto. Identificou-se expressões e 
situações em maior grau de frequência nos artigos que sintetizam as categorias para este 
estudo, sendo elas:  Uso das tecnologias não farmacológicas sob a visão da parturiente com 
o total de seis artigos analisados e a atuação da enfermagem na percepção da parturiente 
com quatro artigos analisados.

Uso das tecnologias não farmacológicas sob a visão da parturiente
As puérperas conhecem as posições de conforto e o direito a acompanhante, porém 

foi identificado que 74,5% de 204 puérperas não sabiam o que eram os métodos não 
farmacológicos para alívio da dor, pois não relacionaram os cuidados recebidos com esses 
métodos, mesmo tendo utilizados os mesmos durante o trabalho de parto, revelando que 
os conhecimentos sobre esses métodos são deficientes. E assim fica evidente que além 
de oferecer e executar as tecnologias não farmacológicas, a equipe de enfermagem deve 
explicar quais são os seus objetivos e promover o protagonismo da mulher no parto (SILVA, 
2021).

O uso corriqueiro da ocitocina, comumente chamado pelas mulheres de “soro”, 
ainda é usado com frequência no âmbito hospitalar. Essa prática se define, no sentido 
do ser-parturiente, como solicitude substitutivo-dominadora, onde os profissionais tomam 
as decisões sem a participação da parturiente. Já as tecnologias não farmacológicas são 
definidas como a solicitude antecipativo-liberatória, onde a mulher não é substituída e pode 
ser livre durante o processo do parto, o profissional possibilita a escolha de aderir ou não 
aos métodos e todas as decisões, consolidando a importância dessa definição priorizando 
essas tecnologias durante todo o trabalho de parto (SALIMENA, 2019). 

Destaca-se ainda que as pacientes consideram as tecnologias não farmacológicas 
de alívio da dor como importantes, as quais predominam banho quente e massagem 
lombossacral que permite diminuir o desconforto e aceleram o trabalho de parto.  Essa 
técnica tem predominância pela equipe de enfermagem.  Contudo, foi observado que 
70,5% dos casos não foram ofertados a massagem, que deve ao fato de ser uma técnica de 
tempo prolongado e disposição de um profissional para ela, portanto o comprometimento 
da equipe (PEREIRA, 2018).

A técnica mais utilizada e melhor qualificada foi o banho morno (84,5%), sendo 
relatada como relaxante e auxiliando na diminuição do estresse. E a técnica menos utilizada 
foi o movimento de balanço do quadril (2,4%), o que está relacionado a desinformação e 
pouca oferta pelos profissionais; 95,2% relataram melhora após a aplicação dos métodos 
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não farmacológicos (HANUM, 2017). 
Ainda sobre o estudo supracitado, demonstrou que durante o pré-natal menos 

da metade das puérperas não obtiveram orientações sobre o trabalho de parto (33%) e 
mais da metade não foram informadas sobre as tecnologias não farmacológicas (76%), 
mesmo sendo recomendado pelo Organização Mundial da Saúde (OMS), demonstrando a 
dificuldade na comunicação assertiva nos níveis de saúde.

Mesmo a maioria das mulheres não tendo conhecimento sobre a liberdade de 
diferentes posições no parto e a necessidade do seu manejo para coibir o uso de ferramentas 
farmacológicas, observou-se que dentre as percepções elas identificaram como positiva a 
utilização dos métodos como alívio da dor (SOUSA, 2018).

Outro ponto demonstrado no artigo como inerente dessas técnicas está associado 
ao enfermeiro obstetra, que foi apontado como o profissional que orienta e auxilia a mulher 
a se sentir protagonista e livre no seu parto. Profissional reconhecido pelo seu domínio no 
conhecimento pela assistência humanizada (SOUSA, 2018).

O uso das essências florais também foi citado nos estudos, eles proporcionam 
controle emocional, relaxamento, coragem e autonomia na parturiente, refletindo na 
satisfação do trabalho de parto. Em 58% das mulheres houve percepção do seu efeito, 
consequentemente reduzindo as ações intervencionistas e proporcionando o protagonismo 
da mulher (LARA, 2020).

A atuação da enfermagem na percepção da parturiente
A atuação da enfermeira obstétrica ficou em evidente destaque para a satisfação 

das puérperas, pois a assistência realizada foi de respeito à mulher, ofertando palavras 
de apoio, orientações sobre o parto estimulando a sua independência e sobretudo as 
tecnologias não farmacológicas para o alívio da dor, ficando claro que a enfermagem 
obstétrica precisa de autonomia para executar os métodos e desempenhar a assistência 
fundamentada em evidência (SOARES, 2017).

Através da assistência humanizada e qualificada da enfermagem, desenvolvem-se 
sentimentos de confiança e bem-estar nas parturientes, fica evidenciado na pesquisa que 
quando existe um bom relacionamento entre a equipe de enfermagem e a parturiente há 
mais receptividade, proporcionando estabilidade emocional durante o trabalho de parto 
(RIBEIRO, 2018).

Para as puérperas adolescentes, os aspectos mais importantes foram: o 
acompanhante, a atenção e respeito passados pelos profissionais ao darem informações 
e a compreensão dos sentimentos do momento (LIMA, 2017). Ainda sobre esse estudo, 
a aproximação do profissional enfermeiro com a mulher reflete na participação ativa no 
trabalho de parto e adesão aos métodos não farmacológicos. Ficando claro que assistir 
com dignidade a parturiente, sua família e o bebê é um dever dos enfermeiros e, para 
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isso, é preciso que a instituição e os profissionais tenham atitudes éticas e solicitas para 
transformar o espaço em um lugar acolhedor.

Quanto à atuação da enfermeira obstétrica, na visão das parturientes, destaca-se o 
apoio emocional oferecido como atendimento humanizado. Concluíram que a enfermagem 
obstétrica na assistência ao parto é fundamental para reconfigurar o modelo predominante 
e tradicional de assistência obstétrica no Brasil, considerando a necessidade de um olhar 
novo sobre o processo parturitivo, entendendo-o como experiência fisiológica (LIMA, 2020).

CONCLUSÃO
A percepção das parturientes pelo uso das ferramentas não farmacológicas no parto 

contribui para identificar quais métodos são mais bem classificados na experiência das 
mesmas, refletindo na evolução da assistência de enfermagem direcionada à mulher no 
trabalho de parto.

Este estudo evidenciou que o nível de conhecimento das parturientes sobre as 
tecnologias não farmacológicas é baixo, apesar de utilizá-las no momento do parto, ficando 
evidente que a educação sobre os métodos não é praticada desde o momento do pré-natal, 
apesar da recomendação da OMS. 

E a partir disso fica claro que para se obter visibilidade é preciso que os profissionais 
verbalizem sobre os benefícios e objetivos da utilização dos métodos não invasivos para 
que além de alívio da dor as parturientes entendam e conheçam esses métodos como 
ciência e tecnologia no cuidado e depois disso o aprendizado seja disseminado. 

Evidenciou-se ainda que a tecnologia mais utilizada e melhor classificada pelas 
parturientes, como eficaz no alívio da dor e relaxamento, é o banho morno, sendo possível 
através dele diminuir o tempo do trabalho de parto e promover a autonomia da parturiente, 
tornando a mulher protagonista do seu parto. E por meio deles podemos reorganizar o 
método de cuidado obstétrico.

Outro ponto a considerar está pela valorização das parturientes em relação à 
enfermagem, que são muito valorizadas pelas parturientes no trabalho de parto e parto, 
destacando-se o uso das tecnologias não farmacológicas, o apoio emocional e a influência 
das decisões da mulher, refletindo no sentimento de liberdade. Apesar de serem tecnologias 
simples para serem aplicadas, ainda se revelam fragilidades no que se refere a assistência, 
levando em consideração o comprometimento da equipe, o tempo e a disposição aplicados 
pelos profissionais.

Fica subentendido no estudo a necessidade de explorar essa temática nas 
graduações, tendo as universidades esse papel de ressignificar a assistência humanizada 
sem o uso dos métodos invasivos na formação dos profissionais de enfermagem, 
estimulando o apoio a enfermagem obstétrica não só com saberes técnicos, mas também 
humanizados. 
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